Histórico do Paço dos Açorianos
O edifício do Paço Municipal – O PAÇO DOS AÇORIANOS – foi construído entre 1898 e 1901 para ser a sede da Intendência de Porto Alegre.

Até 1901 a Intendência não possuía sede própria, funcionando em vários prédios alugados no centro da cidade.

Com a posse de José Montaury de Aguiar Leitão em 1897, eleito pelo Partido Republicano Rio-Grandense, é assumido o compromisso de construção do edifício. O projeto inicialmente foi encomendado ao Eng. da Intendência Oscar Muniz Bittencourt, entretanto,  devido ao centralismo do governo do estado, o projeto é submetido a Júlio de Castilhos, que não o aprova e encarrega o arquiteto João Antônio Luiz Carrara Colfosco, italiano de Veneza, a desenvolver o novo projeto.

Carrara Colfosco era positivista, seguidor das idéias de Augusto Comte, como Júlio de Castilhos.

Segundo Günter Weimer “foi o primeiro prédio a ser concluído pelo governo positivista na capital, e esta talvez tenha sido a razão pela qual o largo situado diante dele, a Praça Montevidéu, tenha sido escolhido para ser o palco das grandes manifestações públicas e não a Praça da Matriz, como seria de esperar, já que ali estavam sediados os poderes estaduais”.   

O gosto pela monumentalidade, pela imponência, pela suntuosidade neoclássica passou a ser modelo para a arquitetura realizada no período, baseado no progresso econômico, na ciência e na transformação social.

O desenvolvimento industrial veio possibilitar um aperfeiçoamento técnico das construções e os arquitetos e engenheiros orgulhavam-se de imitar com perfeição os estilos de várias épocas.

A arquitetura de influência eclética, eleita pelo positivismo como forma de expressão, está pautada no classicismo. Assim, um novo repertório arquitetônico veio dar outra feição à cidade. Foi uma época onde a afirmação da indústria local e a realização de importações estava aliada a um desejo de embelezamento com ciência e sabedoria. 

Neste contexto surge o Paço Municipal cuja pedra fundamental foi lançada em 05 de abril de 1898.

Em relatório do Intendente e projeto de orçamento de outubro de 1900, consta: “problemas com as fundações até encontrar terreno firme” e modificações no projeto original como introdução de escadas de mármore, estuque nos tetos, vestíbulos, salão do conselho e respectivas decorações. Estas modificações contribuíram para aumentar o orçamento original. 

O embelezamento de fachadas e interiores reforça e afirma o ideal do positivismo que se desenvolvia nesse período.

Em 1911 são colocados os quatro leões de mármore na fachada principal.

O edifício é carregado de elementos simbólicos como os grupos escultóricos colocados na fachada da Praça Montevidéu, próximo da Av. Borges de Medeiros, que segundo Arnoldo Doberstein, a figura central representa a liberdade, a da direita representa a história, o busto de Péricles, a democracia e a figura colocada à esquerda da liberdade representa a ciência. 

O grupo colocado próximo à Rua Uruguai tem a figura central representando a agricultura, a da direita representando o comércio e a da esquerda a indústria.

Além destes dois grupos encontram-se duas figuras isoladas que representam a Justiça e a República.

Na fachada da torre existem dois bustos, o da esquerda é de José Bonifácio e o da direita é do Marechal Deodoro da Fonseca. No centro encontra-se o Brasão da República.

A disposição das figuras, sua hierarquia, suas posições, seus adereços, são detalhes que sempre possuem uma razão, um significado. 

O projeto original possuía planta de base anelar com pátio interno. Permanecendo com essa configuração até 1934. Nessa época foi construído um aumento ocupando a área do pátio. Na mesma ocasião o Salão Nobre foi completamente remodelado, adquirindo a feição atual.

Em 1964 o telhado passa por uma radical reforma, são trocadas todas as telhas de barro tipo capa-canal por telhas de cimento amianto.

Na administração do Eng. Telmo Thompson Flores as Pinacotecas Rubem Berta (1971) e Aldo Locatelli (1973) passam a funcionar em parte do pavimento térreo.

Através da Lei 3820 de 29 de novembro de 1973 o edifício, que até então não possuía uma denominação oficial, passou a se chamar Paço dos Açorianos.

Em 1974 foram colocadas no Salão Nobre três painéis de Carlos Scliar  representando: I – A Formação da Cidade; II – A Procissão da Festa de Nossa Senhora dos Navegantes; III – Porto Alegre e sua Projeção para o Futuro. O edifício foi tombado pelo município em 21 de novembro de 1979.

As pinacotecas são retiradas do prédio na segunda metade da década de 80, sendo o espaço novamente ocupado com funções burocráticas.

Muitas modificações internas foram feitas ao longo do tempo como colocação e retirada de paredes, troca de revestimentos. de forros e de pisos de muitos compartimentos, em função da atividade político-administrativa. 

Entre os anos 2000 e 2003 o prédio passa por um processo de restauração. O projeto foi desenvolvido em 1996 e buscou revelar os testemunhos históricos e potencializar elementos estéticos fundamentais para a compreensão dessa arquitetura.

